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  Para Cristina Altman




  Tais trabalhos tentam nos auxiliar na compreensão das razões por que os homens chegaram às reflexões que chegaram; por que eles nem mesmo consideraram possibilidades alternativas que para nós parecem óbvias; por que certos tipos de problemas e padrões de solução foram obsessivamente perseguidos; a partir de quais contextos sociais e intelectuais problemas surgiram; em que medida discussões empreendidas sobre esses problemas básicos fizeram progredir a investigação científica.




  J. Passmore (1967)




  
Prefácio





  Recentemente implantada nos Cursos de Letras, a Historiografia da Linguística é uma disciplina que tem despertado grande interesse por parte de alunos e pesquisadores brasileiros. Faz parte do processo de institucionalização de uma disciplina a publicação tanto de trabalhos que atestem a teoria como de material didático que ajude os iniciantes a ingressarem na nova área de estudo. Para cumprir essa dupla função, Ronaldo de Oliveira Batista nos apresenta Introdução à Historiografia da Linguística e nos revela sua maturidade como pesquisador, por reunir com extrema clareza o que há de mais relevante na área, e como docente, por propor um caminho de reflexão que leva o leitor a uma verdadeira prática historiográfica.




  O fazer historiográfico implica as tarefas de descrição e interpretação. A Historiografia da Linguística, nesse sentido, é a disciplina que, utilizando um arsenal metodológico, descreve e interpreta como o conhecimento linguístico foi adquirido, desenvolvido, transmitido e até mesmo esquecido no decorrer do tempo. Para dar conta dos conceitos e da metodologia, o autor organizou o livro em três capítulos, nos quais estabelece o objeto de análise da Historiografia da Linguística (Capítulo I), delimita o campo de atuação da disciplina (Capítulo II) e comenta os princípios e os procedimentos dessa nova área de estudo (Capítulo III). Em cada capítulo, há explanações teóricas e sugestões para reflexão. O livro encerra com a indicação de uma rica bibliografia para quem quiser um maior aprofundamento na área.




  Ao longo do livro, o autor discute com muita propriedade as proposições teórico-metodológicas de Konrad Koerner, Pierre Swiggers e Sylvain Auroux e nos deixa transparecer as lições de Cristina Altman, precursora da disciplina no Brasil e sua orientadora no Programa de Pós-Graduação (mestrado e doutorado) na Universidade de São Paulo. Assim, o livro é o resultado do amadurecimento científico do autor e de sua prática no magistério da disciplina.




  Por fim, cabe ainda reconhecer o caráter didático da obra, que introduz os postulados da disciplina e leva o leitor a desenvolver um caminho de aprendizado sobre os conceitos explicados. Desta forma, o livro pode ser considerado um manual que serve simultaneamente de convite à iniciação na disciplina e de estímulo a novas pesquisas na área.
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Introdução





  Uma das questões em destaque na constituição do que reconhecemos como o mundo contemporâneo é a que se coloca em torno de uma necessidade de resgate, de busca por memórias, de valorização dos registros — não é longe de implicações de caráter mais amplo o fato de que vivemos em uma era tecnológica que disponibiliza às pessoas cada vez mais aparelhos que registram, armazenam e reproduzem experiências pessoais e coletivas. Nessa busca pelo registro e pela memória, que parece não poder ser apenas individual e subjetiva, olhar para a História é atitude presente. A nossa época é rica de efemérides, comemorações que relembram momentos, fatos e pessoas situados há mais de um século. O tempo é urgente e exige reflexões. Assim, vemos, de forma crescente, literaturas se expandindo em torno da História, exposições que trazem fatos passados para discussão, cursos que colocam em pauta o estudo de momentos fundadores de reflexões que nos são contemporâneas. O presente é, por assim dizer, o momento da História.




  Como a História é feita pelos membros das sociedades, que elaboram, desenvolvem e divulgam saberes, cabe lembrar, então, que o arranjo social só se dá porque existe um elemento fundamental que permite não só a troca social, mas também a expressão das individualidades (que acabam por elaborar o imaginário social). Esse elemento essencial é a linguagem verbal. De fato, a constituição do homem em sociedade se dá porque temos a linguagem, que recorta espaços sociais, permite a formação e o reconhecimento de identidades em meio aos agrupamentos ideológicos e nos insere num espaço de comunicação, em diferentes situações de interação verbal.




  Seguindo nessa corrente de pensamento, a busca pelo histórico não deixa de lado uma procura por entender essa linguagem que nos insere no meio social. Consequentemente, a linguagem verbal e suas formas de tratamento passam a ser objeto da reflexão histórica, assim como a política, a sociedade, a cultura, a economia e outros campos do saber.




  A curiosidade e as reflexões a respeito das línguas e das propriedades da linguagem humana têm uma história inserida no desenvolvimento sociocultural do homem. Isso quer dizer que o amplo campo reconhecido como os estudos sobre línguas e linguagem apresenta diferentes registros de caráter historiográfico (adjetivo que deve ser entendido como escrita interpretativa de uma narrativa sobre episódios e fatos da História), reconhecidos como formas de compreender descritiva, analítica e interpretativamente períodos da História da Linguística.




  Dizer que a Linguística (ou os estudos sobre a linguagem) tem uma história significa entender que, ao longo dos tempos, desde que o homem se deu conta da linguagem verbal como meio de expressão e comunicação, indagações, respostas, soluções e novas perguntas povoaram o imaginário sobre as propriedades da linguagem, mesmo que essas buscas tenham se caracterizado, em determinados momentos, como especulações próximas da religião e da criação de mitos, abordagens que apresentam sem dúvida sua importância na construção intelectual dos saberes, mas, no entanto, estão situadas fora do campo científico de observação e análise.




  Na corrente histórica, cada época pontua suas preocupações, demonstrando saberes adquiridos e outros em elaboração. Novos problemas surgem, seja na esteira daqueles anteriormente solucionados, seja como proposta de ruptura em relação a conhecimentos estabelecidos.




  Assim, um registro a respeito da história das ideias sobre línguas e linguagem deve preocupar-se com as formas de conhecimento propostas, adquiridas, desenvolvidas mesmo em períodos anteriores ao estabelecimento científico da Linguística — fato que a literatura da área situa em dois períodos-chave: o século XIX, com os estudos da Linguística Histórico-Comparativa, e a primeira metade do século XX, com Ferdinand de Saussure (1857-1913).




  Levando em conta os aspectos anteriormente apontados, o que se pretende apresentar neste livro, num percurso introdutório e explicativo, é o que se reconhece como a reflexão inserida numa dimensão histórica a respeito de diferentes elaborações que procuram ou procuraram compreender a linguagem humana. Tal reflexão recebe o nome de Historiografia da Linguística e toma como objeto de pesquisa a história dos estudos sobre as línguas e a linguagem, em diferentes recortes temporais.[1]




  Não é isenta de discussões a nomeação da área como Historiografia da Linguística. Altman (2001, 2009) faz importantes reflexões a respeito desse ponto. Tal discussão não é aqui extensivamente retomada dado o caráter introdutório deste livro, e considera-se a denominação da área de pesquisa que aqui se explicita como de fato Historiografia Linguística ou Historiografia da Linguística, sem fazer distinções entre as duas formas de nomeação, como faz Koerner ao comentar sobre os termos Linguistic Historiography e Historiography of Linguistics (1995).[2] A perspectiva que se procura delinear articula-se em diálogos com estudos que se denominam parte de áreas reconhecidas como História das Ideias Linguísticas, História da Linguística, História dos Estudos sobre a Linguagem ou, ainda, História do Conhecimento Linguístico.




  No que diz respeito ao estatuto da disciplina História/Historiografia da Linguística e suas designações, na literatura internacional, o termo que mais frequentemente tem designado a disciplina que visa (do ponto de vista extensional) à reconstrução da história, ou de parte da história, da teoria e da prática gramatical e lexicográfica, da política linguística e das atitudes em relação à língua, da(s) filosofia(s) da linguagem, da lógica-semântica e da linguagem relacionada ao pensamento religioso […] é Historiografia da Linguística, certamente por analogia às outras (meta) disciplinas de cujo estatuto compartilha: Filosofia da Linguística, Metodologia da Linguística, Epistemologia da Linguística. Sua vocação reflexiva é determinante para a definição do seu estatuto entre as ciências da linguagem: seu objeto (do ponto de vista intencional) não é a linguagem, mas sim as formas de conhecimento que foram construídas sobre a linguagem, no eixo da história. No Brasil, ao lado do termo historiografia da linguística, duas outras designações relativas ao campo têm ocorrido com certa frequência: historiografia linguística e história das ideias linguísticas, aparentemente representativas de orientações diferentes que se tem procurado imprimir ao nosso incipiente trabalho e prática historiográficos. A oposição entre historiografia ou história das ideias é, entretanto, uma falsa questão. (ALTMAN, 2009, p. 129)




  Na Europa (que até agora vem se firmando como principal centro de produção e difusão das pesquisas historiográficas — local, por exemplo, onde os três principais periódicos da área são publicados), a distinção entre Historiografia da Linguística (Linguistic Historiography, Historiography of Linguistics — nos termos de sua proposição original) e História das Ideias Linguísticas (Histoire des Idées Linguistiques — nos termos de sua proposição original) não parece ser tão marcante, no sentido de que não reflete uma barreira para trocas acadêmicas e intelectuais. Os três pesquisadores — Konrad Koerner, Pierre Swiggers, Sylvain Auroux[3] — que nos últimos vinte anos mais têm pensado a área em termos intelectuais e organizacionais vêm demonstrando profícua colaboração, seja em coautorias, seja em organização de obras, e muitos dos direcionamentos teórico-metodológicos que propõem dialogam em suas diferentes perspectivas, sendo que é comum uma rede de citações intertextuais entre eles, mesmo que Koerner e Swiggers tradicionalmente se refiram a seus trabalhos como Historiografia da Linguística, e Auroux se enquadre na História das Ideias Linguísticas.




  No Brasil, no entanto, a questão da nomenclatura da área espelha, possivelmente, uma marca de identidade entre grupos de pesquisa que se veem como distintos nos percursos e procedimentos que adotam para analisar a história dos estudos sobre línguas e linguagem. Nesse sentido, os pesquisadores que se reconhecem vinculados à Historiografia da Linguística compartilham a crença de que se filiam a uma tradição que se formou essencialmente em torno da recepção dos trabalhos de Koerner e Swiggers (que tiveram no Brasil entre seus principais divulgadores Cristina Altman). Esse grupo considera a observação historiográfica como campo autônomo de pesquisa, que deve buscar sua configuração metodológica e firmar seu estatuto como ramo dos estudos linguísticos. Isso implica a busca por procedimentos de análise e fundamentos epistemológicos próprios que permitam à área sua existência como legítimo campo de pesquisa e ensino.




  Já os pesquisadores que se filiam à História das Ideias Linguísticas, essencialmente ancorados nas propostas do francês Sylvain Auroux e organizados em projetos coordenados principalmente por Eni Orlandi, trilham um caminho distinto, institucional e metodologicamente. Concentrados em torno de um projeto que busca compreender processos de constituição de identidades linguísticas, relações entre os sujeitos e a institucionalização do saber linguístico, organizações sociais do trabalho sobre a língua e acima de tudo “a constituição de nossa língua na relação com a produção das ideias linguísticas no Brasil” (ORLANDI, 2002, p. 10), esse grupo procura articular o saber histórico e sua interpretação aos procedimentos da análise de discurso de linha francesa,[4] tendo em vista investigar a constituição histórica de um sujeito da linguagem, de suas imagens simbólicas e discursivas engendradas e dos instrumentos linguísticos a essas imagens também associados.
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